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      — Errl. Psiu. Olhe isso. É doentio, — Berndt, melhor amigo de Errl, sussurrou. — Os humanos comem ovos. Eles estão acampando logo abaixo. Tem algo chiando em uma panela de ferro plana. Carne de porco infestada de vermes e ovos. Eca.

      — Cala a boca. O Profe está olhando para nós.

      — O Sr. Profe? Ele está muito emocionado para notar.

      — Ele pensa em voz alta como nós. Chumaço de goma, Berndt?

      — Não, obrigado. Meu rúmen está cheio.

      Os garotos e garotas com grandes pés cabeludos estavam em sua excursão anual do Planeta X para a Terra. Errl, o menor deles, penteou o cabelo de suas pernas. Ele não queria ouvir seu professor do EnsinoFundamental. Estavam aprendendo inglês e Errl já ouvira o suficiente para se virar se precisasse. Se virar era bom o bastante para ele. Mais tarde, ele desejaria ter prestado mais atenção.

      — Shhh. Garotas bonitas acabaram de entrar na cápsula de voo.

      — Onde?

      — Ah, é a sua irmã, Errl. Torannee. Difícil identificar com o longo cabelo de mechas azuis na frente.

      — Si-im. Todas as garotas estão colorindo os pelos agora.

      — Ainda assim, sua irmã é bonita, Errl.

      A conversa deles soava como grunhidos e bips para quem não estava acostumado. Até para os padrões de Pé Grande, Errl era feio. Ele começou a pentear o cabelo para frente do rosto.

      — Eca. Quem é a amiga dela?

      — Acho que é a Lally. Queria que Professor não tivesse colocado as garotas do outro lado da nave. É difícil distinguir uma da outra. — Berndt apertou seus dedos membranosos e assobiou. — Tem água ali embaixo. — Ele escaneou a Moduport na parte da frente da cápsula de voo. O Profe grunhiu no painel de controle. A cápsula deslizou pelo topo da floresta abaixo assustando cervos em campo aberto. Sua nave era silenciosa e quieta, invisível ao grupo de jovens humanos que acampavam.

      — Estão comendo ovos e carne de porco com verme, com pedaços de pão infestados de ratos.

      — Si-im, a visão e o olfato deles não são tão aguçados quanto o nosso, Errl. Do resto de nós, pelo menos. Talvez não o seu. — Berndt riu. Ele deu um tapa nas costas de Errl.

      Errl arrumou o penteado. Profe derrubou seu chumaço de goma no chão, pegou-o de volta e mascou. A irmã de Errl sorriu para Berndt por trás de seu longo cabelo azul.

      — O que é essa coisa branca nas grandes montanhas?

      — Eles chamam de neve. Você não sabe de nada? — Berndt piscou para a garota Pé Grande de um metro e oitenta. Ela começava a mostrar sinais de brilho nos olhos e nos longos cabelos da barriga.

      — Prefiro dormir do que escutar o Sr. Profe.

      A nave chacoalhou. O Profe saiu escorregando pelo meio deles. A máquina de laser que guiava a cápsula de voo acendeu e fumegou. As garotas agarraram as barras laterais e tentaram chegar ao painel de controle. Lally passou seus longos braços por volta dos controles e puxou. O Profe escorregou pelo meio deles novamente enquanto a nave se endireitava.  Errl agarrou as barras. A nave estrondeou para um pouso de emergência na floresta abaixo, com Torannee e Lally nos controles. O Profe grunhiu e xingou. Seu cabelo felpudo se emaranhando quando ele caiu de bumbum.

      — Santo pinhão, — disse Errl.  — O que aconteceu, Sr. Profe? Os humanos devem ter visto isso.

      — Um dos satélites de rádio deles desligou nossa energia, — disse o Professor. — Eu me esqueci de configurar as telas.

      — Você se esqueceu de configurar as telas?

      — Nenhum dano feito, — disse Torannee. — Os campistas humanos não nos viram. — Sua voz soava como sacos de pedras sendo triturados. Berndt achava ela linda.

      — Não acho que nos viram, pelo menos.

      Ela estava errada.

      O resto dos garotos Pé Grande se aglomerou na cabine.  — Vamos realmente sair agora, Profe? — perguntaram. — Não podemos ficar um pouco aqui e entrar na água com ondas quebrando ali, congelada em algumas partes? Estamos com tanto calor nesta cabine, Profe.

      — Agora não, garotos. — O professor do EnsinoFundamental se limpou e ficou de pé.  Recuperou sua dignidade, ajustou os óculos espessos no seu nariz achatado e os prendeu nos cabelos do rosto.

      — Quando nós vamos sair?

      — Nossa grande nave está circundando a lua deles.  Temos que estar aqui quando ela chegar.

      — Não podemos ficar na cabine, Sr. Profe. Está ficando muito quente aqui.

      — Sim, eles terão que enviar outra cápsula para nos resgatar. Esperem, garotos e garotas. Pegue um chumaço de goma refrescante e eu vou tentar arrombar a porta.

      Lally moveu sua mão cabeluda e puxou uma alavanca. A porta se abriu com tudo.

      — Boa! — Seis garotos Pé Grande de dois metros e treze centímetros de altura saíram pela porta seguidos por duas garotas. Errl não era tão alto como o resto dos seus amigos. Seus olhos doíam e ele piscava por causa do brilho do sol. Sua irmã ficou para trás com Berndt.

      — O rio! — Eles correram para a beira da água barulhenta. Ondas brancas formavam espuma na superfície. Pedaços de gelo flutuavam rio abaixo. A floresta ficava ao lado da montanha.

      — Cadê os humanos? — Errl perguntou.

      — Não os vi mais — disse Berndt.

      — Onde está meu chumaço de goma? — o Profe ajustou seus óculos e mastigou uma mosca que estava presa em seu pelo.

      Os garotos pularam para dentro do rio. Errl ficou para trás, na costa. Ele não gostava de água.

      — Qual o problema, queridinho do professor, seu otário? Não quer se molhar? A Mamãe não criou um Pé Grande atleta?

      — Vou aí em um nanosegundo. — Errl olhou para o Profe. Ele segurava uma pequena caixa em suas mãos cabeludas.  Mandava sinal para a grande nave que estava há 383.023,872 quilômetros de distância.

      A cápsula de voo soltava fumaça e chamas começaram a cintilar de dentro.

      — Vamos iniciar um incêndio na floresta. — Os garotos mergulharam na água e começaram a se distanciar da cápsula.

      — Torannee, o que vamos fazer?

      A garota de cabelo azul correu para o interior da cápsula de voo e abriu as portas do armário. Tirou uma mangueira de dentro. Uma espuma espessa foi jogada por toda a cabine. O fogo se apagou. A nave ainda soltava fumaça.

      — É inútil, — disse o Profe, limpando-se. — Temos que esperar pela grande nave.

      — Quando chegam? — perguntou Errl. Ele colocou um dedo do pé na água congelante.

      — Estarão aqui em seis cronos.

      — Tudo isso?

      — Bem, eles estão passeando pela lua da Terra. Tem lixo lá. Querem limpar primeiro e colocar nossa bandeira.

      — Isso é mais importante do que manter a gente a salvo?

      — Todo ano nós vimos aqui na nossa viagem de campo para aprender mais sobre a Terra. Temos que ser discretos. Os terrestres não gostam de estranhos. Ninguém sabe o que acontece na lua.

      — Acho que eles sabem, — disse Torannee. Ela sorriu e acariciou o pelo azul de sua barriga. Do rio, os garotos assobiaram e gritaram.

      — Eles sabem, não sabem, Profe? — Errl perguntou.

      — Alguns sabem. Mas nossos Pés Grandes são muito inteligentes. Nossa Bandeira parece com o que os humanos chamam de um martelo e uma foice. Vão culpar os russos.

      — Eles ainda estão brigando com os russos? — Perguntou Lally, que estudou a história da Terra no EnsinoFundamental.

      — Não. Por isso é tão inteligente. Não haverá Guerra. Eles só gritarão uns com os outros.

      — Por que a gente simplesmente não coloca outra bandeira e deixa o lixo lá? Por que nos importamos?

      — Nosso capitão tem senso de humor. Ele também gosta de levantar a poeira.

      — Oh, — disse Torannee e acenou para Berndt no rio.

      — Posso dar uma volta na floresta, Profe? — perguntou Errl. Eu não gosto de água. E eu preciso usar o banheiro. O mais longe que eu puder ficar desses sabichões, melhor para mim. Gosto de jogos. Se me esconder na floresta, terão que procurar por mim. Que divertido!

      — Sim, acho que tudo bem, mas volte aos seis cronos. Nós partiremos em seguida. Não se atrase. Teremos que te deixar para trás se você não estiver aqui, Errl. A nova cápsula deverá encontrar a nave em um determinado ponto do céu. Não podemos nos atrasar. A grande nave estará em órbita. Se não estiver aqui aos seis cronos, serão novamente outras dez voltas da lua entorno da Terra até conseguirmos voltar para procurar por você. Nossos equipamentos foram configurados no nosso Planeta antes de partirmos. Não podemos diferir.

      — Eu entendo, Profe. — Errl olhou de relance para o cronometro em seu braço.  Grunhiu e saltou para dentro da floresta.

      Ele não tinha um bom senso de direção. No Planeta X, dependia de seus amigos para achar o longo caminho de volta para sua casa e para seus pais após uma semana no EnsinoFundamental. Em uma excursão, ele era quase inútil.

      Está tão escuro aqui na floresta. Sinto o cheiro de animais estranhos e seus excrementos. Faz o cheiro do rio desaparecer. Tudo parece igual. Não sei de onde os sons estão vindo. Sons e cheiros estranhos estão ao meu redor. Onde estou?

      O Sr. Profe não devia ter deixado Errl ir para a floresta sozinho. Os grandes troncos marrons dos pinheiros se fechavam em torno do garoto e seus olhos piscavam com a claridade. Errl caminhou para cada vez mais longe do rio.

      Voltar aos seis cronos? Maldito pé de rã, eu me esqueci de trazer minha bússola eletrônica.

      As árvores pairavam sobre sua cabeça. Seus pés largos e peludos tropeçavam em raízes e arbustos. A escuridão da floresta se fechou ao seu redor. Não sabia mais a direção da cápsula que havia caído e soltava fumaça. Ele só ouvia o zumbido dos insetos e do vento na copa das árvores.

      Tropeçava e tropeçava novamente. Isso não é mais uma brincadeira, pensou. Ele estava perdido.
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      A floresta era um lugar assustador.  Na casa de Errl no Planeta X, não havia árvores. Apenas espaços vastos de grama alta, arbustos, lagos, grandes construções e aeronaves no céu.

      Entendi porque visitamos a Terra. Tanta coisa diferente para se ver. Tanto para aprender. Pelas unhas de Zorster, eu preciso do meu chumaço de goma.

      O que foi isso?

      Grandes pinheiros escuros bloqueavam seu caminho. Uma pequena criatura com uma cauda espessa correu para o alto de uma árvore.

      A criatura tem uma noz em suas patas, como as nozes de Krakzen que crescem nos arbustos de casa. Nozes são boas para comer. Meu chumaço de goma já era. Eu perdi a última refeição. Essa criatura precisa me dar sua comida.

      A criatura fazia barulho e subia ainda mais alto quando Errl começou a escalar a árvore e parou no primeiro galho. Ele se esticou o mais longe que pode no galho. A criatura olhou para ele com olhos afiados e brilhantes. Ela sorriu.

      Me dê sua comida. Estou faminto. Errl não achava que conseguiria juntar nozes por conta própria.

      Precisava aprender a pensar por sozinho. Esta foi sua primeira lição. Ele dormia e conversava na maior parte das aulas.

      Seu pequeno ladrão de Krakzen. Me dá isso.

      O galho quebrou enquanto Errl tentava alcançar a criatura dos olhos brilhantes. Ela saltou para o próximo galho e chiou para ele. O garoto Pé Grande caiu.

      Estirado no chão da floresta, ele realizou que para alguém com quase dois metros e dez centímetros e 180 quilos, ele era sortudo. Sortudo e forte. Ainda assim, foi horrível cair e, quando ele atingiu a pilha macia de folhas, sentiu a raiz de uma árvore rachar.

      Permaneceu deitado na pilha de folhas mortas e lodo congelado.

      Oh, minhas costas doem. O que aconteceu? Onde estou? Estou bem? Meus ossos quebraram? Algo quebrou? Alguém ouviu eu cair? Ai. Ai. Socorro! Socorro! Ficou deitado de costas, bufou e tossiu. Os humanos que estavam a um quilômetro e meio de distância ouviram sua queda e seu chamado. O líder engatilhou sua arma.

      A criatura tentou me matar. O animal com a cauda espessa correu até o topo do pinheiro. Olhou para baixo para ele e chiou. Deixou a noz cair de suas patas. Ela caiu no rosto dele e ricocheteou em seu queixo pequeno. Ele colocou as  mãos nas costelas.

      Nada quebrado, acho. Sou um grande e forte Pé Grande.

      A noz rolou para o chão rochoso da floresta, rebatendo nas folhas mortas e parando perto de uma raiz. Ele sentou.

      Me sinto um tolo. Se Berndt pudesse me ver agora, ele riria. Fico feliz que Lally não possa me ver. Ela riria também. Pensariam que sou um bobo.

      Sim, ele era um tolo. Se esticou para alcançar a noz e quebrou-a contra o joelho. A colocou em sua boca e ficou surpreso de o gosto ser bom. Olhou para cima para o animal de cauda espessa. Estava convencido de que o peludinho começara a olhar para baixo e rir dele. Ele até podia ouvir seu pensamento.

      Garoto Pé Grande alienígena tolo.

      Errl começou a rir junto com o cauda-espessa. Soava como um alce chamando seu parceiro.

      Aqui, pegue outra noz para mim, meu bichinho.

      O esquilo correu para a ponta do galho e pulou para outra árvore. Errl o observou ir embora. Por que ele mesmo não poderia pegar comida? Toda comida precisava vir de um compucozinha?

      Não, ele podia arrumar comida. Sr. Profe os ensinou a cozinhar. O que foi mesmo que o professor disse?

      Na Terra você deve coletar frutas, grãos e outras plantas para pesquisa. Você pode comer as plantas que não fazem mal. Como diferenciar? Olhe esse gráfico. Vou te ensinar quais plantas você pode comer, quais são para pesquisa e quais você deve manter distância, como essas plantas venenosas que te machucarão.

      Plantas venenosas. Seu revestimento grosso pode te proteger. Mas não encoste nelas com as mãos e não as coma.

      Que plantas venenosas? Ele olhou em sua volta. Então olhou para baixo. O que ele achava ser uma cama macia de plantas era outra coisa.

      Era verde e as folhas eram pontudas e cobertas com pelinhos finos.

      Uma planta venenosa.

      O esquilo olhou para ele do topo de outra árvore e riu.

      Eu preciso achar algo para comer. O garoto Pé Grande coçou o traseiro. Isso foi um erro. A palma de suas mãos queimava. Ele não tinha nenhum remédio. O que o Sr. Profe disse?

      Ache um pouco de lama e coloque na parte queimada. Deixe secar. Isso diminuirá a queimadura.

      Lama. O chão estava duro e gelado. Como fazer lama? Ele coçou a cabeça, que estava dolorida na testa onde seu cabelo era mais ralo.

      Preciso de um pouco de água e terra para fazer lama.

      Lentamente, ele ficou de pé. Seu corpo doía, mas ele se sacodiu. Ele era forte e descobriu que não iria doer por muito tempo.

      Seu rosto e a palma de suas mãos queimavam. Ele olhou em sua volta. Havia pedaços do que seu Profe chamou de neve pelo chão, misturada com folhas mortas e uma coisa verde esponjosa. Ele começou a pensar sozinho.

      Vou mexer nessa neve com minhas mãos e ela vai derreter, pois sou mais quente do que a neve. E vai misturar com a terra, as folhas e essa coisa verde esponjosa. Já sinto melhorar.

      Fez uma grande bagunça de folhas molhadas e lama, aplicando nas mãos e na testa. Era um Pé Grande alienígena muito estranho. A ardência passou, pelo menos. Ele jogou a cabeça para trás e rugiu. Estava muito orgulhoso de si mesmo. Tinha resolvido seu primeiro quebra-cabeça nos confins da Terra sem seu Profe, Berndt ou sua irmã para ajudar.

      Sem saber qual caminho seguir, Errl continuou a caminhar. Frequentemente, olhava seu cronometro. Estava perto da hora que sua nave mandaria outra cápsula de voo para o resgate. Ele perderia a nave. Precisaria ficar aqui por outras dez passagens lunares ao redor da Terra. Só então outra cápsula de voo viria com a grande nave. Ele não queria esperar tudo isso, incerto se conseguiria se lembrar de onde pegá-la, caso viesse novamente. Profe disse que viriam se ele perdesse esse. Profe nunca mentiria. Certo?

      Assim como seus Familiares se sentiam quando estavam machucados ou cansados, o garoto Pé Grande estava com fome e começando a sentir frio. Andava e andava. Não ouvia as vozes dos seus colegas e do Profe. Tinha uma audição aguçada, mas tinha ido muito longe e o vento fazia muito barulho nas árvores. Ouviu outro som também.

      Não era o som do rio.

      Também havia um cheiro que ele só sentiu quando estavam sobre o acampamento humano, pairando nas extremidades. Espreitou com seus olhos fracos por entre os troncos dos pinheiros em uma direção que ele pensava já ter passado ao sair da cápsula caída. Ele precisava voltar. O perigo estava aqui na floresta.

      Novamente olhou para seu cronometro. Seis cronos. Oh, demônios e sinos de Zorster, ele estava atrasado! Começou a correr na direção do pôr do sol amarelo. Pensou, se eu correr sem pensar, terei problemas. Ele parou de tempos em tempos para observar e escutar.

      Então, ele viu no caminho à frente dele. Diminuiu a velocidade, parou e encarou. O animal olhou de volta.
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      O que você é? Pelo preto, nariz marrom, quatro pernas como os troncos das árvores. Cheirae come as frutinhas vermelhas secas dos arbustos nas laterais da trilha. Já vi você antes, nas nossas teletelas do EnsinoFundamental.

      É um urso. Sem perigo.

      Um bom amigo.

      O urso rosnou para ele e avançou.

      Eu vou partilhar de suas frutinhas.

      Errl começou a correr. Por entre os pinheiros, tropeçando em troncos caídos, pelos pântanos de flores silvestres, o urso atrás dele.

      Grrrrr.

      Demônios e sinos sagrados de Zorster, o bicho era rápido! Pequenos pedaços azuis de neve quebravam sob  seus pés enquanto ele corria. Pulou sobre galhos quebrados e troncos no chão, correndo para longe de sua nave. Olhou de relance sobre seu ombro peludo e saltou para outra direção. O urso o seguiu, ziguezagueando pela floresta. Estavam na linha da nave, até onde Errl sabia, mas ele tinha perdido completamente o senso de direção.

      Tropeçou em uma raiz e caiu.

      O urso preto passou por ele, parou e voltou. Errl deitou-se no chão e gemeu. Tentou se levantar, mas o urso o segurou com uma pata enorme.

      Estou arruínado.

      O urso começou a cheirá-lo.

      O cheiro é familiar. Cheira como o Sr. Profe.

      O urso começou a lambê-lo por todo o corpo, do rosto peludo e úmido ao peito, na lateral do corpo onde estava sangrando e machucado, até as pernas e pés.

      Pensa que sou um filhote.

      De onde ele tirou isso? Ele não sabia, mas se lembrou de uma aula de um dia quente, Profe falava nos fundos da sala. As teletelas estavam vivas com informações terrestres e o prepararam para este dia, perdido na Terra.

      Daqui a pouco vai notar que eu não sou um filhote. E depois?

      Com um olhar rápido, procurou algum galho para usar como taco. Estava deitado em cima do braço. Era grande e forte e devia ser capaz de lutar contra esse urso. Primeiro, precisava ver se havia alguma ameaça. Até agora, o urso o lambeu, rosnou e então...

      Um som na floresta ao lado deles. Através dos arbustos, Errl podia ver um lampejo de pelo dourado, uma forma larga e alta parecida com ele... Uma garota Pé Grande como Lally, mas muito menor. Sentiu vergonha por estar no chão, precisando de ajuda, encontrando uma estranha criatura terrestre igual a ele pela primeira vez assim. Ele era grande e forte. Era um garoto. Deveria protegê-la, a criatura dourada.

      Ela se abaixou e agarrou um tronco caído com as duas mãos, erguendo bem alto.

      Não, não bata em mim.

      O tronco atingiu  o pescoço do urso. O inconsciente animal se esparramou no peito de Errl. Bufou em respirações lentas, Errl o empurrou para o lado e ficou de pé.

      — Pare. Volte. Não corra.

      A garota não entendia seu idioma. Correu por entre as árvores e se foi. Ela cheirava como madressilva e taboas esmagadas. Ele aprendeu os cheiros da Terra pelos telessensores das  aulas, quando prestava atenção. Gostava do cheiro de madressilva, era doce.

      Verei você de novo? Volte.

      Ela havia salvado sua vida. Era corajosa como sua irmã, Torannee. Ele sentiu sua própria feiura. O urso permanecia deitado no chão da floresta e Errl o cutucou com o pé. Ele se levantou pesadamente e correu. Errl riu.

      Garota Pé Grande corajosa.

      A garota dourada se foi. Será que era real?

      Garota linda. Garota legal. Ele começou a correr para o mesmo lugar onde encontrou o urso. As frutinhas ainda estavam lá, secas e cobertas de gelo e os arbustos quebrados. Começou a comer as frutinhas.

      Boas frutas. Serão melhores no verão desse planeta, mas são boas agora. Eu estava com muita fome. Demora muito para encher um garoto Pé Grande.

      Não era um urso ruim. Agora, onde Errl estava indo com tanta pressa? Seu peito doía. Seu pé estava machucado. Ah, sim.
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